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As relações ecológicas são definidas como a interferência de um indivíduo 
na vida de outro, sendo influenciada pelo modo como cada um ocupa e 
utiliza os recursos do ambiente. Tais relações podem ser classificadas em 
positivas e negativas, sendo as positivas aquelas em que ao menos um 
indivíduo é beneficiado, enquanto nas relações negativas ao menos um dos 
indivíduos é prejudicado. Dentre as relações negativas, aquelas que 
envolvem consumidores e recursos assumem grande importância, pois 
podem afetar a estruturação do ecossistema. Diante disso, o estudo da 
ecologia alimentar tem se destacado e contribuído para o entendimento da 
estruturação de comunidades. No entanto, no Atlântico Sul algumas espécies 
são pouco estudadas, como é o caso do peixe-porco Stephanolepis hispidus, 
apesar de ter ampla distribuição e fácil observação. Ao buscar sanar parte 
desta lacuna de conhecimento, o objetivo deste trabalho foi analisar a dieta e 
parasitas nesta espécie em duas localidades da costa brasileira. Para tal, 
foram coletados 14 indivíduos em Arraial do Cabo/RJ (AC) e 15 indivíduos 
em Florianópolis/SC (FL). Entre as medidas biométricas, não houve relação 
entre comprimento do corpo e comprimento do intestino, enquanto houve 
uma baixa relação entre comprimento do corpo e volume do conteúdo 
estomacal, o que se mostra condizente com a dieta desta espécie. 
Encontramos 11 itens alimentares em ambas as localidades, dos quais os 
seguintes se destacaram devido a um alto Índice de Importância 
Alimentar(%), sendo eles: matéria orgânica digerida, crustáceos, conchas de 
calcário e algas em AC, e matéria orgânica digerida, esponjas, crustáceos e 
conchas de calcário em FL. As dietas das duas populações possuem uma alta 
sobreposição de itens alimentares, porém a frequência e volume em que cada 
item ocorreu variaram a nível individual, de modo que indivíduos da mesma 
população possuem uma dieta mais semelhante entre si do que indivíduos de 
populações diferentes. Em relação aos parasitas, foram analisados o conteúdo 
estomacal, as brânquias e o muco epitelial, nos quais cinco grupos foram 
encontrados: crustáceos, digenea, nemátoda, poliquetas e tripanorrinca. 
Ambas as localidades apresentaram 12 indivíduos infestados, mas os 
indivíduos de AC apresentaram maior diversidade de parasitas, 
possivelmente pela utilização de método de coleta diferenciado. Além de 
parasitas, também reportamos a ocorrência de anomalias celulares em 3 
indivíduos de cada localidade, ocupando áreas como a nadadeira caudal, 
lateral do corpo, boca e brânquias. Estudos prévios indicam que tais 
anomalias podem estar relacionadas à exposição excessiva à radiação UV ou 
a compostos combustíveis presentes no ambiente recifal. Tais resultados 
evidenciam uma dieta onívora, variável e plástica de acordo com a 
disponibilidade de recursos do ambiente, além de uma susceptibilidade a 
doenças epiteliais em Stephanolepis hispidus. 
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The influence one individual exerts on another is part of their ecological 
interaction, which is considered how each individual occupy and employ the 
environment. These interactions can be classified as positives or negatives. 
Positive interactions occur when at least one individual has benefits, whereas 
negative interactions occur when at least one individual suffer damage. 
Among negative interactions, those that involve consumers and resources are 
important to ecosystem’s structure, in many levels, such as community, 
population and individual. Therefore, studies in feeding ecology have been 
featured and, in marine reefs, contributed to the understanding of ecological 
relationships and trophic structure. Despite of its importance, some species 
are little studied on South Atlantic reef fishes, as the case of the filefish 
Stephanolepis hispidus, though it has a spread distribution and is easy to 
observe and collect. So, to cover this knowledge gap, this thesis intended to 
analyse the diet and the parasites of 14 individuals at Arraial do Cabo/RJ 
(AC) and 15 individuals at Florianópolis/SC (FL). The biometric measures 
showed no relation between total body length and intestine length, while 
there is a low relation between total body length and stomach content 
volume, which can be related to feeding characteristics. We found 11 food 
itens in both localities. The ones with higher Food Importance Index (%) 
were: digested organic material, crustaceans, calcareous shell and algaes at 
AC, and digested organic material, sponges, crustaceans and calcareous shell 
at FL. The diet of both populations overlap, but the frequency and volume of 
each item varies in an individual level, such that individuals from the same 
locality have a diet more similar within the local population than individuals 
from different populations. In relation to parasites, we analysed the stomach 
contents, gill and epithelial mucus, and we found five groups of parasites: 
crustaceans, digenea, nematode, polichaetas and trypanorhynca. Both 
localities had twelve individuals infected, but that one from AC presented 
higher diversity of parasites, possibly due to a different method used. Besides 
parasites, we also report the occurrence of cellular anomalies in three 
individuals of each locality, in body regions such as caudal fin, body side, 
mouth and gill. Previous studies indicate that these anomalies could be 
related to excessive exposure to UV radiation or to fuel compounds in reefs. 
These results show an omnivore, variable and plastic diet and a susceptibility 
to epithelial diseases. 
 
Keywords: Arraial do Cabo, epitelial mucus, epitelial tumor, Ilha do Xavier, 
stomach contents 
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 As relações ecológicas apresentam papel importante na 
estruturação de comunidades e são consideradas como a interferência de um 
indivíduo na vida de outro, sendo influenciadas pelo modo como cada um 
ocupa e utiliza os recursos do ambiente (BEGON; TOWNSEND; 
HARPER, 2006). Estas relações podem ser divididas entre positivas ou 
negativas. As positivas são aquelas onde ao menos um dos indivíduos 
envolvidos é beneficiado, como ocorre no mutualismo (GUIMARÃES JR 
et al., 2016). Já as relações negativas ocorrem quando ao menos um dos 
indivíduos é prejudicado, como a competição e as relações entre 
consumidor e recurso (ODUM, 2004). Estas últimas influenciam as cadeias 
tróficas dos ecossistemas, dado que a alimentação é uma atividade essencial 
para qualquer organismo não fotossintetizante e determina o fluxo de 
energia nos diferentes níveis das cadeias tróficas. Dessa forma, as 
interações consumidor-recurso são caracterizadas como o consumo parcial 
ou total de um recurso por um consumidor, como ocorre no carnivorismo, 
herbivorismo e parasitismo. Em todas as situações há implicações para 
consumidores e recursos (RICKFLES, 2010).  
Tais implicações podem atingir os níveis de comunidade, 
população ou indivíduos. Por exemplo, a inclusão de parasitas em redes 
tróficas evidencia sua influência sobre o aninhamento, tamanho e 
intensidade das relações de uma comunidade (LAFFERTY; DOBSON; 
KURIS, 2006). Ainda, a pressão alimentar desempenhada por um grupo 
trófico sobre seu recurso varia em um gradiente latitudinal e pode alterar a 
estruturação da comunidade localmente (LONGO; FERREIRA; FLOETER, 
2014). Já a nível populacional, a disponibilidade de recursos alimentares 
pode afetar a distribuição temporal de alguns organismos, como no caso de 
espécies fitoplanctônicas no Lago Mendota, nos Estados Unidos, que 
respondem rapidamente a oscilações na abundância de recursos e possuem 
altas taxas de dispersão e turnover, o que pode gerar populações ocasionais 
em períodos específicos (HANSEN; CAREY, 2015). 
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Ainda, a abundância e diversidade de recursos consumidos por um 
indivíduo e o modo como aspectos fisiológicos e comportamentais o 
influenciam podem determinar sua sobrevivência e reprodução (KREBS; 
DAVIES, 1996; SCHMIDT-NIELSEN, 2002). Por exemplo, a extinção 
local de uma espécie com hábito alimentar especialista pode ocorrer 
localmente devido a sua inflexibilidade anatômica, fisiológica e 
comportamental em alternar sua dieta. Deste modo, uma vez que o item 
preferencial está escasso ou extinto, logo a abundância da espécie 
especialista decai, podendo chegar à extinção localmente (BROOKER et 
al., 2014), o que altera as relações entre consumidores e recursos.  
Evidentemente, também os parasitas podem modelar as relações 
entre consumidores e recursos, de modo a alterar o comportamento do 
hospedeiro e afetar seu crescimento e modo de reprodução (BARBER; 
HOARE; KRAUSE, 2000; FINLEY; FORRESTER, 2003). Por exemplo, o 
caracol Batillaria cumingi, quando infectado por algumas espécies de 
trematódeos tem seu crescimento acelerado, com consequente aumento de 
biomassa e anormal produção assexual de larvas cercárias, o que altera a 
dinâmica populacional dos caracóis e facilita o crescimento e a transmissão 
dos parasitas (MIURA et al., 2006). Também, parasitas que têm um ciclo de 
vida complexo (mais de um hospedeiro) alteram o comportamento de seus 
hospedeiros intermediários a fim de facilitar sua transmissão ao hospedeiro 
definitivo, como o caso do peixe Fundulus parvipinnis que, quando 
parasitado, tem seu comportamento natatório alterado, de modo a atrair 
maior atenção de sua ave predadora, a qual é hospedeiro final de 
trematódeos parasitas (LAFFERTY; MORRIS, 1996). 
Em ambientes recifais, as relações consumidor-recurso são 
amplamente observadas (LIEDKE et al., 2016; LONGO; FERREIRA; 
FLOETER, 2014) e também influenciam outras como as relações peixes 
nucleares-peixes seguidores e de limpeza (MORAIS et al., 2016; 
QUIMBAYO et al., 2014). Ainda mais, o desequilíbrio nas relações entre 
herbívoros e algas, por exemplo, pode causar o efeito de phase shift, no 
qual há uma drástica mudança da composição de um recife de corais para 
algas, afetando toda a ecologia da comunidade ali residente (GRAHAM et 
al., 2013; KUEMPEL; ALTIERI, 2017; VERGÉS et al., 2014). No entanto, 
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ainda há poucos estudos sobre algumas espécies, como o caso do peixe-
porco Stephanolepis hispidus. Este, apesar de estar amplamente distribuído 
no Oceano Atlântico (FROESE; PAULY, 2017), não possui estudos sobre 
sua biologia e ecologia alimentar no Atlântico Sul. 
Diante disso, o entendimento sobre a ecologia alimentar de peixes 
recifais é essencial para a melhor compreensão das relações consumidor-
recurso neste ambiente. Uma maneira de se avaliar as influências dessas 
relações são as comparações entre diferentes latitudes, já que a composição 
da fauna e flora de ambientes recifais apresenta um padrão diferenciado. No 
Brasil, devido a sua extensão latitudinal e relativa riqueza de espécies de 
peixes recifais, tal comparação se faz possível. Porém, ainda poucos 
estudos analisam este tipo de relação (FLOETER et al., 2004; LIEDKE et 
al., 2016). Sendo assim, o presente trabalho busca suprir parte desta lacuna 
de conhecimento através do estudo da espécie Stephanolepis hispidus 
visando compreender: (i) como a dieta de um peixe varia entre duas 
localidades com diferenças na latitude e na composição de suas 
comunidades recifais; e (ii) como se dá a ocorrência de parasitas em peixes 
recifais de duas localidades diferentes. 
1.1 OBJETIVOS 
1.1.1 Objetivo Geral 
Caracterizar a dieta e elencar os principais parasitas do peixe-porco 
Stephanolepis hispidus em duas localidades da costa brasileira. 
1.1.2 Objetivos Específicos 
- Relacionar as medidas biométricas e a dieta de Stephanolepis hispidus; 
- Identificar os principais itens alimentares que compõem a dieta de S. 
hispidus; 




- Identificar os parasitas presentes no conteúdo estomacal, muco epitelial e 
brânquias de S. hispidus; 
- Comparar a comunidade de parasitas em peixe-porco entre Arraial do 
Cabo e Florianópolis. 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Áreas de Estudo 
 Os indivíduos foram coletados em dois recifes rochosos da costa 
brasileira, localizados em Arraial do Cabo e Florianópolis (Figura 1). 
Arraial do Cabo localiza-se no estado do Rio de Janeiro, nas coordenadas 
22°58’S; 41°59’O. Os pontos amostrados foram Praia dos Anjos, Pedra 
Vermelha e Ponta do Anequim. Tais pontos são compostos por habitats 
planos de menor complexidade, a qual aumenta conforme incremento da 
profundidade (MENDES; CORDEIRO; FERREIRA, 2015). Sua cobertura 
bentônica se dá por macroalgas (53,49%), areia (10,48%), alga coralínea 
incrustada (7,43%), esponjas (3,92%), corais escleractíneos (2,63%), outros 
antozoários (18,14%) e outros (6,63%; LONGO; FERREIRA; FLOETER, 
2014). A temperatura superficial da água varia entre 20ºC e 27ºC, com 
média anual de 23,5ºC (LONGO; FERREIRA; FLOETER, 2014). 
Florianópolis é a capital do estado de Santa Catarina e encontra-se 
sob as coordenadas 27º36’S; 48º23’O. O único ponto amostrado foi a Ilha 
do Xavier, distante 4,7 km da costa e com sua geomorfologia caracterizada 
por recifes de rochas graníticas, que se encontram com o substrato arenoso 
na faixa de 12 a 15 m de profundidade (ANDERSON et al., 2014). Sua 
cobertura bentônica é composta predominantemente por macroalgas 
(59,23%), seguida de algas coralíneas incrustadas (20,63%), areia 
(13,28%), esponjas (0,82%), outros antozoários (0,90%) e outros (5,27%; 
LONGO; FERREIRA; FLOETER, 2014). A temperatura média anual 
superficial da água é de 22,5ºC, variando entre 17º e 27ºC (LONGO; 
FERREIRA; FLOETER, 2014). 
 Figura 1 – Mapa com os dois sítios amostrados na costa brasileira.
Cabo/RJ, com pontos internos amostrados apresentados da esquerda para direita: 
Praia dos Anjos, Pedra Vermelha e Ponta do Anequim; (B) único ponto amostrado 
em Florianópolis/SC, a Ilha do Xavier, localizada em frente à Praia Mole (
amarelo). 
2.2 Organismo de estudo 
A espécie alvo Stephanolepis hispidus (Linnaeus, 1766), também 
conhecida como peixe-porco (Figura 2), perten
Monacanthidade, que conta com 28 gêneros e 107 espécies, das quais 1
ocorrem no Brasil (FLOETER et al., 2008). Esta espécie atinge 
comprimento médio de 27 cm, possui coloração acinzentada e 
comportamento não hostil. Apresenta uma ampla distribuição 
Atlântico, onde pode ocupar a profundidade de até 293 m, mais comumente 
encontrado na interface de areia em recifes rochosos e biogênicos
(FROESE; PAULY, 2017). Sua dieta varia ontogeneticamente, de modo 
que os indivíduos menores (<12,9 cm) alimentam-se principalmente de 
anfípodas enquanto os indivíduos maiores (>12,9 cm) alimentam
equinóides, algas e lamelibrânquios (MANCERA
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CASTRO-HERNÁNDEZ, 2015). No Atlântico Sul é considerado como 
uma espécie onívora (FERREIRA et al., 2004). Apesar de pouca utilidade 
industrial e comercial (BEGOSSI; FIGUEIREDO, 1995), esta espécie 
possui interesse para a indústria médica e farmacológica pois o extrato 
aquoso de sua pele tem potencial para atividade analgésica e 
antihipertensiva e possui baixa toxicidade (CARVALHO et al., 2013; 
MUCCILLO-BAISCH et al., 2007). 
 
 







Os indivíduos foram coletados com auxílio de mergulho autônomo 
e uso de arpão. Em Florianópolis, as coletas foram realizadas em Janeiro de 
2016 durante um período de quatro horas. Após arpoados, os indivíduos 
foram colocados em sacos e armazenados em gelo para transporte. Já em 
Arraial do Cabo as coletas foram realizadas em Abril de 2016, durante um 
período de três dias, com esforço amostral de quatro horas por dia. Cada 
indivíduo, logo após ser arpoado, ainda submerso, foi colocado em um saco 
individual para evitar a perda de parasitas durante o processo e, 
posteriormente, foram armazenados em gelo para cessar a atividade 
enzimática e serem transportados até o laboratório (GRUTTER, 1995). 
2.4 Análises laboratoriais 
Cada indivíduo capturado foi escovado suavemente sob água 
corrente em uma bandeja para a remoção de possíveis parasitas. 
Adicionalmente, todos os sacos de coleta foram lavados três vezes 
sequencialmente para evitar possíveis perdas de parasitas. Os resíduos 
destes processos – o muco epitelial - foram filtrados em peneira de malha 
de 200 µm e fixados em álcool 70% para posterior análise (GRUTTER, 
1994, 1995). Também, para cada indivíduo foram obtidos os dados 
biométricos de comprimento total e comprimento do intestino em 
milímetros. Finalmente, foram extraídas as brânquias e trato 
gastrointestinal. Deste, o conteúdo estomacal (Figura 3Figura 2) foi medido 
volumetricamente (mm³). Brânquias e conteúdo estomacal foram 
armazenados em álcool 70% e formol 5%, respectivamente, para manter 





Figura 3 - Procedimento de dissecação de indivíduo coletado em Arraial do 
Cabo/RJ. 
2.5 Análise da dieta 
O conteúdo estomacal foi triado e classificado em grupos de itens 
alimentares com morfotipos semelhantes, sendo eles: algas (ALG), 
crustáceos (CRU), equinodermos (EQD), esponjas (ESP), conchas de 
calcário (CAL), moluscos (MOL), ovos (OVO), parasitas (PAR), poliquetas 
(POL) e outros (OTR) – itens pouco frequentes e/ou com baixo volume 
(Figura 4). Itens em fase avançada de digestão e/ou com estruturas diversas 
que caracterizam mais de um grupo taxonômico foram classificados como 
matéria orgânica digerida (MOD), devido à impossibilidade de separá-los e 
mensurá-los (Figura 4I). Para cada indivíduo, foi medido o volume dos 
itens alimentares com auxílio de uma placa de Petri milimetrada, sobre a 
qual se apoiavam duas lamínulas de 1 mm de espessura, entre as quais se 
colocava o item e pressionava-o com uma lâmina para, então, ser realizada 




Figura 4 - Itens alimentares de S. hispidus. (A) material preparado para triagem; (B) 
algas (ALG); (C, D e E) crustáceos (CRU); (F) equinodermos (EQD); (G) esponjas 
(ESP); (H) espículas de esponjas (ESP); (I) matéria orgânica digerida (MOD); (J e 






Figura 5 - Método para medição de volume dos itens alimentares de S. hispidus. 
Ilustração de Miguel Hall. 
2.6 Análise de parasitas 
A análise de parasitas foi realizada nas brânquias e no muco 
epitelial. As brânquias foram analisadas sob a luz de um 
estereomicroscópio e auxílio de pinças e agulhas, com as quais cada 
filamento branquial foi examinado. A análise do muco epitelial foi 
realizada com auxílio do kit Sedgewick Rafter Cell (BOWER; TURNER; 
BIEVER, 1987), sobre o qual eram inspecionadas três alíquotas de 2 mL de 
cada amostra (total de 6 mL por amostra) sob um microscópio de luz. Em 
ambos os processos, quando encontrado um parasita, este era separado, 
classificado e armazenado em álcool 70 %. 
2.7 Análises estatísticas 
As medidas biométricas foram analisadas com auxílio do teste de 
Wilcoxon (W; WILCOXON, 1945). Para avaliar a associação entre 
medidas biométricas e hábito alimentar, foi feita a relação entre 
comprimento do corpo, comprimento do intestino e volume do conteúdo 
estomacal através de um teste de correlação de Pearson. Para avaliar a 
importância dos itens alimentares, utilizaram-se os métodos de frequência 
de ocorrência (Equação 1), que considera a proporção de indivíduos em que 
cada item ocorre, e volumétrico (Equação 2), que calcula a relação entre o 
volume de cada item alimentar e o volume total dos itens encontrados. A 
partir disto, foi calculado o Índice de Importância Alimentar IAi 
(KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980; Equação 3). Para comparar a dieta 
entre as populações das duas localidades foi utilizado o Índice de 
Sobreposição de Pianka (Oi), adaptado de Pianka (1973). 
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Complementarmente, utilizando o volume relativo de cada item alimentar 
por indivíduo, foi realizado uma análise de Escalonamento 
Multidimensional não Métrico (nMDS) para verificar a dispersão das 
amostras quanto aos itens alimentares consumidos por cada indivíduo. 
Finalmente, foi comparada a proporção de indivíduos parasitados entre as 
localidades por meio de um teste de qui-quadrado. Todas as análises foram 
realizadas com o software R versão 3.2.4 (R CORE TEAM, 2016). 
Equação 1:  





%FO = Frequência de Ocorrência em porcentagem; 
    Ni = número de indivíduos que consumiu determinado item; 
    Nt = número total de indivíduos amostrados. 
Equação 2: 





%V = Volume em porcentagem; 
  Vi = volume de determinado item alimentar; 
   V = volume total dos itens alimentares 
 
Equação 3: 
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%IAi = Índice de Importância Alimentar em porcentagem; 
FOi = Frequência de Ocorrência de cada item alimentar; 
Vi = Volume de cada item alimentar. 
3 RESULTADOS 
3.1 Dados biométricos 
Um total de 29 indivíduos foram coletados, sendo 14 indivíduos 
em Arraial do Cabo (AC) e 15 indivíduos em Florianópolis (FL). O 
comprimento total dos indivíduos da população de AC variou entre 170 e 
235 mm, enquanto na população de FL a variação foi de 160 a 250 mm. O 
comprimento do intestino variou entre 230 e 965 mm. O volume do 
conteúdo estomacal, variou entre 0 (estômago vazio) a 3835,3 mm³ (Figura 
6). O comprimento total do corpo e o tamanho do intestino não 
evidenciaram uma relação entre si (R²=0,01; p=0,25), mas houve uma baixa 
relação entre comprimento total do corpo e o volume total do conteúdo 
estomacal (R²=0,15; p=0,02). 
3.2 Dieta 
 Cada população apresentou uma diversidade de 11 itens 
alimentares (Figura 7). Em Arraial do Cabo os itens com destaque foram: 
matéria orgânica digerida (IAi=59,5%), seguidos por crustáceos 
(IAi=9,8%), conchas de calcário (IAi=9,5%) e algas (IAi=8,4%). Em 
contrapartida, em Florianópolis a matéria orgânica digerida (IAi=53,9%) foi 
o item mais importante, seguido por esponjas (IAi=21,9%), crustáceos 
(IAi=8,9%) e conchas de calcário (IAi=8,0%). O item “Outros” apresentou 
indivíduos de picnogonídeos e ofiuroides, além de tecido epitelial de outros 
peixes não identificados. O Índice de Sobreposição de Pianka (Oi) mostrou 
uma alta sobreposição entre as localidades (Oi=0,93). No entanto, esta 
sobreposição não é generalizada a nível individual (nMDS stress=0.18; 
Figura 8). 
 Figura 6 - Variações dos dados biométricos de Stephanolepis hispidus
do Cabo/RJ (em vermelho) e Florianópolis/SC (em azul). (A) Comprimento total 
(mm); W=90, p=0,53. (B) Comprimento do intestino (mm); W=102,5, p=0,93.
Volume do conteúdo estomacal (mm³); W=55, p=0,031. Boxplot
mediana (linha preta), os quartis superiores e inferiores e os intervalos de confian
de 95%. Os pontos azuis representam a medidas de cada indivíduo; o




 em Arraial 
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Figura 7 - Índice de Importância Alimentar (IAi %) de cada item alimentar de 
Arraial do Cabo (barras vermelhas) e Florianópolis (barras azuis). Legenda: ALG: 
algas; CRU: crustáceos; EQD: equinodermos; ESP: esponjas; CAL: conchas de 
calcário; MOL: moluscos; OVO: ovos; PAR: parasitas; POL: poliquetas e OTR: 
outros. 
  
Figura 8 - Escalonamento Multidimensional não Métrico com os dados de volume 
estomacal de cada indivíduo. (A) representa indivíduos de Arraial do Cabo e (B) 
representa indivíduos de Florianópolis. 
 
3.3 Parasitas 
 Os grupos de parasitas encontrados foram crustáceos (15 
espécimes), digenea (4 espécimes), nematoda (4 espécimes), poliqueta (2 
espécimes) e tripanorrinca (1 espécime). A análise das brânquias
evidenciou 2 indivíduos parasitados em AC, um por crustáceo e um por 
tripanorrinca. Por outro lado, em FL foram observados 5 indivíduos, dos 
quais quatro estavam parasitados por crustáceos e um por poliqu
ao muco epitelial, foram 10 indivíduos em AC com presença de crustáceos, 
digenea e nemátodas, e 7 em FL, parasitados por crustáceos, nemátodas e 
poliquetas (Figura 9). Por fim, no conteúdo estomacal foram encontrados 
parasitas em 7 indivíduos de Florianópolis, todos pertencentes ao grupo 
Nematoda. Não foram evidenciadas diferenças na ocorrência de parasitas 







Além dos parasitas, 3 indivíduos de cada localidade também 
apresentaram massas celulares de cor amarelo-acinzentada, com tamanhos 
variáveis, ocupando diferentes partes do corpo, como nadadeira caudal, 
lateral do corpo, boca e acima dos olhos (Figura 10). Em análises 
microscópicas, células semelhantes também foram encontradas nos 
filamentos branquiais (Figura 11).  
 
 
Figura 9 - Abundância de cada grupo de parasitas nas brânquias e muco epitelial em 




Figura 10 - Ocorrência de massas celulares em Stephanolepis hispidus em diversas 
partes do corpo: (A) acima dos olhos; (B) e (D) lateral do corpo; (C) e (F) nadadeira 
caudal; (E) boca. 
 
Figura 11 - Filamento branquial com massas celulares semelhantes a melanomas 




 Este foi o primeiro trabalho a explorar a dieta e parasitas de 
Stephanolepis hispidus no Atlântico Sul. Nossos resultados mostram que, 
enquanto o comprimento total, comprimento do intestino e volume do 
conteúdo estomacal não mostraram relações evidentes entre si, os itens 
alimentares encontrados evidenciam uma dieta variável de itens. Ainda 
assim, foi observada uma maior similaridade na dieta entre indivíduos de 
uma mesma localidade do que entre indivíduos de localidades diferentes, o 
que indica uma alta plasticidade alimentar individual, de acordo com os 
recursos alimentares disponíveis no ambiente. Por outro lado, não foi 
observada alta taxa de infestação de parasitas ou alguma diferença entre as 
localidades em termos de parasitas. Porém, a ocorrência de massas celulares 
semelhantes a tumores cancerígenos em indivíduos das duas localidades 
indica susceptibilidade desta espécie a doenças epiteliais. 
 
4.1 Dados biométricos 
As medidas biométricas não evidenciam fortes associações com o 
hábito alimentar de Stephanolepis hispidus, uma vez que o comprimento 
total, comprimento do intestino e volume do conteúdo estomacal não 
apresentam uma relação clara entre si. No entanto, de modo geral, as 
relações entre anatomia do trato gastrointestinal e hábito alimentar são 
evidentes em diversos grupos de vertebrados (SCHMIDT-NIELSEN, 
2002), inclusive em peixes recifais (ELLIOTT; BELLWOOD, 2003). Estas 
relações geralmente se associam a hábitos herbívoros e carnívoros, que se 
alternam devido aos diferentes processos de digestão da celulose e proteínas 
animais (KAPOOR; SMIT; VERIGHINA, 1976; SCHMIDT-NIELSEN, 
2002). Já no caso de indivíduos onívoros, esta relação não é tão evidente, já 
que espécies com este hábito alimentar podem sofrer influências 
ontogenéticas, de modo a alterar sua dieta conforme seu crescimento, o qual 
é acompanhado por todo seu organismo, inclusive pelo desenvolvimento do 
trato gastrointesintal (DREWE et al., 2004).  
Para S. hispidus, o consumo de itens de origem vegetal e animal 
(vide item 4.2 Dieta) é comum, evidenciando uma dieta onívora 
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(FERREIRA et al., 2004). Além disso, durante seu desenvolvimento 
ontogenético suas preferências alimentares variam lenta e gradualmente 
(MANCERA-RODRÍGUEZ; CASTRO-HERNÁNDEZ, 2015). Sendo 
assim, as relações biométricas corroboram com os resultados da dieta de S. 
hispidus no Atlântico Sul que demonstram uma dieta onívora. 
4.2 Dieta 
 A análise dos itens alimentares de Stephanolepis hispidus indica 
uma alta preferência por esponjas, crustáceos, conchas de moluscos e algas, 
o que o inclui na categoria trófica onívora. Apesar do alto consumo de 
esponjas pelos indivíduos de Florianópolis, a disponibilidade deste recurso 
é relativamente baixa neste local (LIEDKE et al., 2016; LONGO; 
FERREIRA; FLOETER, 2014). Este resultado pode ser devido ao fato de 
que as amostras de substratos foram tomadas em anos anteriores à coleta 
dos indivíduos estudados ou devido a diferentes profundidades e/ou habitats 
amostrados em relação àqueles ocupados por esta espécie, que geralmente 
encontra-se próximo à interface entre recife e areia (FROESE; PAULY, 
2017). Ainda, este resultado pode ser reflexo de uma coleta única, que 
retrata somente uma pequena amostra da população em um único período 
de tempo e espaço, não permitindo a inferência de um padrão de consumo 
deste recurso alimentar pela espécie. Tais hipóteses condizem com os fatos 
de que em Arraial do Cabo, a importância de esponjas na dieta foi baixa 
(IAi=0,13%), apesar de sua maior disponibilidade no substrato (LONGO; 
FERREIRA; FLOETER, 2014). Outro estudo realizado com esta espécie no 
Atlântico Norte também indica um baixo consumo de esponjas 
(MANCERA-RODRÍGUEZ; CASTRO-HERNÁNDEZ, 2015), o que 
ratifica a hipótese da coleta única. 
 O consumo de crustáceos foi alto nas duas localidades, como 
indicado pelos estudos de Mancéra-Rodriguez e Castro-Hernández (2015), 
no qual crustáceos somaram o maior IAi, e de Adams (1976), que registra a 
presença de crustáceos copépodas na dieta de S. hispidus. Este grupo 
taxonômico é frequentemente encontrado na dieta de peixes onívoros 
(RANDALL, 1967). As conchas de calcário estavam, em sua maioria, em 
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pedaços pequenos e sua presença pode ter origem junto a outros elementos 
ingeridos quando S. hispidus desempenha o comportamento de assoprar o 
fundo de areia e coletar os materiais em suspensão (observação pessoal), 
ingerindo detritos e outros pequenos invertebrados (ADAMS, 1976; 
MANCERA-RODRÍGUEZ; CASTRO-HERNÁNDEZ, 2015). A presença 
de algas esteve, também, associada a outros elementos, como conchas de 
calcário, desempenhando um papel epifítico. No entanto, seu consumo 
também é frequentemente reportado em outros trabalhos sobre a dieta desta 
espécie com grande importância alimentar (ADAMS, 1976; MANCERA-
RODRÍGUEZ; CASTRO-HERNÁNDEZ, 2015). A presença de outros 
itens como poliquetas, equinodermos, moluscos, octocoralia, ovos, parasitas 
e outros podem estar relacionados à ingestão oportunista ou ocasional junto 
ao consumo de outros elementos, assim como também ao comportamento 
de assopro da espécie. Todos estes itens alimentares já foram reportados em 
estudos anteriores (ADAMS, 1976; MANCERA-RODRÍGUEZ; CASTRO-
HERNÁNDEZ, 2015) e são considerados comuns na dieta onívora de 
peixes recifais (RANDALL, 1967).  
 Apesar da alta sobreposição de itens alimentares entre as 
localidades, cada população demonstrou uma maior similaridade entre seus 
próprios indivíduos do que entre indivíduos de localidades diferentes. 
Como foram feitas amostragens pontuais em cada local, a dieta desta 
espécie pode não ter sido completamente amostrada, podendo ter sofrido 
influências de eventos pontuais, como temperatura da água, correntes 
marítimas, entre outros. Além disso, as diferenças entre os recursos 
disponíveis em cada latitude (LIEDKE et al., 2016; LONGO; FERREIRA; 
FLOETER, 2014) e entre a composição da comunidade de peixes recifais 
(FERREIRA et al., 2004; FLOETER et al., 2008) podem ter alterado a 
relação de S. hispidus com seus recursos alimentares. 
 Em suma, a dieta de Stephanolepis hispidus possui 11 itens 
alimentares, o que indica uma dieta mais variada em relação à população 
localizada na Carolina do Norte (ADAMS, 1976), a qual apresentou apenas 
5 itens alimentares. Porém, pouco variada em comparação a populações nas 
Ilhas Canárias, no Atlântico Norte (MANCERA-RODRÍGUEZ; CASTRO-
HERNÁNDEZ, 2015), onde foram encontrados 18 itens alimentares, 
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pertencentes a 9 táxons (Tabela 1). Ainda assim, os estudos sobre a dieta do 
peixe-porco indicam uma dieta onívora e generalista. 
 Dentre as espécies da família Monacanthidae, há hábitos 
alimentares variados, com a frequente ocorrência de algas, invertebrados e 
outros organismos bentônicos (MANCERA-RODRÍGUEZ; CASTRO-
HERNÁNDEZ, 2015). Por exemplo, Cantherhines pardalis tem alta 
preferência por algas, alimentando-se de 16 diferentes gêneros deste táxon 
(KAWASE; NAKAZONO, 1994), enquanto Cantherhines macrocerus e 
Eubalichthys bucephalus são considerados espongívoros (RANDALL, 
1967). Dentro do gênero Stephanolepis, S. diaspros e S. cirrhifer são 
considerados onívoros, utilizando itens alimentares semelhantes aos de S. 
hispidus, como a escolha por crustáceos e moluscos (EL-GANAINY, 2010; 
KAWASE; NAKAZONO, 1996). No entanto, Monacanthus chinensis, 
Monacanthus tomentosus, Meuschenia freycineti e Meuschenia trachylepis 
também apresentam dieta onívora (BELL; BURCHMORE; POLLARD, 
1978; PERISTIWADY; GEISTDOERFER, 1991), o que não evidencia uma 
associação entre o hábito alimentar e as relações filogenéticas (MCCORD; 
WESTNEAT, 2016) desta família. 
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Tabela 1 - Ocorrência de itens alimentares na dieta de Stephanolepis hispidus. 
Valores entre parênteses representam o n amostral e as coordenadas geográficas de 
cada localidade. Dados das Ilhas Canárias foram baseados em Mancéra-Rodríguez e 
Castro-Hernández (2015) e estão expressos em frequência de ocorrência (%); dados 
da Carolina do Norte foram baseados em Adams (1976) e estão expressos pela 
porcentagem de cada item alimentar em relação ao peso de cada indivíduo. 
 
 Dessa forma, a dieta de Stephanolepis hispidus no Atlântico Sul 
mostrou-se onívora. Tais resultados corroboram com estudos que indicam 
que espécies onívoras possuem uma dieta flexível, que se adapta aos 
recursos disponíveis, e preferem águas mais frias, como Arraial do Cabo e 
Florianópolis, com ampla distribuição em locais de maiores latitudes 








 Nossos resultados evidenciam uma diversidade de cinco táxons de 
parasitas encontrados em Stephanolepis hispidus. O grupo mais 
representativo foi de crustáceos parasitas, que é comumente associado a 
este tipo de interação, inclusive em estudos anteriores com esta espécie 
(FERNANDES; GOULART, 1989; FERNANDES; KOHN, 1984; 
LUQUE; TAVARES, 2007). Digenea agrupa platelmintos que tem um 
ciclo de vida associado a dois hospedeiros, sendo o primeiro um molusco e 
o segundo um vertebrado que, habitualmente peixes em ambientes recifais 
(JUSTINE et al., 2010; JUSTINE, 2010). Nemátodos é um grupo de 
invertebrados com algumas espécies parasitas, que infectam diferentes 
grupos de plantas e animais, também sendo encontrados em peixes recifais 
(LO; MORAND; GALZIN, 1998). O grupo dos poliquetas não é 
comumente relatado como parasitas, mas podem participar do ciclo de vida 
de parasitas como hospedeiros intermediários (BARTHOLOMEW et al., 
1997; BARTHOLOMEW; ATKINSON; HALLETT, 2006; STOCKING; 
BARTHOLOMEW, 2007). Assim, sua presença no muco epitelial de S. 
hispidus pode ter sido ocasional, não evidenciando, necessariamente, uma 
associação parasitária. Por fim, tripanorrinca é uma ordem da Classe 
Cestoda (Platelmintos) também encontrado em peixes recifais, inclusive na 
fauna da costa brasileira (PALM, 1997). Ainda assim, apesar destes grupos 
de parasitas serem frequentemente associados a peixes recifais, ainda não 
haviam sido reportados no peixe-porco Stephanolepis hispidus, já que não é 
alvo de muitos estudos na costa do Brasil. 
 Apesar de não haver diferença entre o número de indivíduos 
parasitados e não parasitados entre as duas localidades, Florianópolis 
obteve uma menor diversidade de parasitas. Isto pode ser devido ao método 
de coleta realizado diferentemente em cada localidade, uma vez que, em 
Arraial do Cabo, local com maior diversidade de parasitas, cada indivíduo 
foi armazenado em sacos individuais imediatamente após a captura 
(GRUTTER, 1995). Este método evita a perda de parasitas que se soltam 
devido ao elevado nível de cortisol – hormônio do estresse – que o 
hospedeiro libera ao ser capturado (TRIKI et al., 2016). 
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 Apesar da baixa diversidade e abundância de parasitas, S. hispidus 
foi encontrado com massas celulares amarelo-acinzentadas em ambas as 
localidades. Em análises microscópicas, essas massas assemelhavam-se a 
tumores cancerígenos. Estudos prévios reportam massas celulares 
semelhantes em peixes recifais no Parque Marinho da Grande Barreira de 
Corais, na Austrália, podendo estar associadas à exposição excessiva à 
radiação ultravioleta devido a buracos na camada de ozônio (SWEET et al., 
2012). Bem como, a ocorrência de tumores em peixes foi reportada 
(STANTON et al., 2015) e alterações histológicas relacionadas à exposição 
a compostos combustíveis foi evidenciada experimentalmente (VIRGENS; 
CASTRO; CRUZ, 2015). Diante de tais relatos, a ocorrência de alterações 
histológicas em nosso objeto de estudo pode estar relacionada tanto à 
exposição exagerada à radiação ultravioleta quanto a compostos químicos, 
já que os locais de coleta possuem ambas as características, sendo 
comumente visitados por embarcações de turismo e escolas de mergulho. 
No entanto, ainda é necessária a investigação histológica dessas massas 
celulares e análise da prevalência populacional destas alterações. 
Adicionalmente, tais ocorrências de parasitas e massas celulares 
podem indicar uma fragilidade na saúde e fisiologia desta espécie e do 
ecossistema em que está inserido. Estudos anteriores demonstram que a 
presença e o estudo de parasitas de peixes podem ser úteis ao 
monitoramento de poluentes ambientais, de modo que os parasitas 
funcionam como ‘sentinelas’ ao acumular tais poluentes tanto quanto eles 
estiverem presentes no ambiente (SURES, 2001, 2004; VIDAL-
MARTÍNEZ et al., 2010). Especificamente no caso de S. hispidus, apesar 
de não ser utilizado para consumo humano (BEGOSSI; FIGUEIREDO, 
1995), sua pele possui interesse farmacológico para a produção de 
analgésicos e fármacos que atuam na diminuição da pressão arterial 
(CARVALHO et al., 2013). Dessa forma, o entendimento sobre a 
ocorrência de parasitas e incidências de possíveis tumores epiteliais merece 
mais atenção.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este foi o primeiro trabalho sobre dieta e parasitas de 
Stephanolepis hispidus no Atlântico Sul e mostra-se importante por 
evidenciar aspectos da saúde e ecologia desta espécie que se associam ao 
funcionamento dos ecossistemas em que estão inseridos. Isto pode ser 
evidenciado pela descrição de sua dieta, novas ocorrências de parasitas 
reportadas e incidência de massas celulares semelhantes a tumores 
cancerígenos, o que pode indicar susceptibilidades do ecossistema a 
alterações ambientais, como o despejo de combustíveis e influências de 
buracos na camada de ozônio. Dessa forma, considera-se essencial o 
aprofundamento dos assuntos aqui tratados, tais como a análise da dieta 
desta espécie em um intervalo de tempo maior, a padronização do método 
de coleta para uma completa análise das espécies parasitas e a busca pela 
identificação das massas celulares e sua incidência nas populações 
estudadas. 
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